
P A R T I C I P A Ç Ã O D O P O V O N A S O L U Ç Ã O D E 
S E U S P R O B L E M A S E C O N Ô M I C O S E S O C I A I S 

M A R I O Y U R I 

A solução de certos problemas brasileiros — e nem só 
brasileiros, mas também de outros países latino-americanos — 
não depende, apenas, de grandes planos de âmbito n a c i o n a l 
e regional, nem de reformas de base c u j a formulação supõe 
a ativação da máquina poUtico-administrativa, caracterizada, 
via-de-regra. por um desconcerlante emperramento. A solu­
ção pode vir da g r a n d e multiplicação de p e q u e n o s projetos 
f i n a n c e i r a m e n t e menos onerosos, porque mobilizam u m a r i q u e ­
za até agora pouco explorada: os recursos materiais e morais 
das próprias comunidades. A experiência descrita neste artigo 
vale não só pelo bom êxito alcançado, como pelo seu alto 
valor sugestivo, capaz de revelar u m a dimensão nova no 
equacionamento de nossos problemas fundamentais. 

A SÚBITA urgência d i s p e n s a d a n o s últimos três a n o s a o 
c h a m a d o p r o b l e m a agrário n a América L a t i n a m o ­

t i v o u a elaboração d e vários p l a n o s n a c i o n a i s d e d e s e n v o l v i ­
m e n t o agrícola e o início a p r e s s a d o d e a t i v i d a d e s t e n d e n t e s 
à s u a solução. P o r m o t i v o s q u e não vêm a o c a s o a n a l i s a r , 
só e n c o n t r a m a c o l h i d a , n a q u e l e s p l a n o s e n e s s a s a t i v i d a d e s , 
i n i c i a t i v a s d e g r a n d e a m p l i t u d e , d e realização b a s t a n t e c u s t o ­
sa e e f e i t o s p r e s e n t e s o u f u t u r o s e s p e t a c u l a r e s . 

O r a , c a b e p e r g u n t a r se não s e r i a m úteis também a l g u ­
m a s i n i c i a t i v a s m o d e s t a s q u e , e m b o r a sc não a f i g u r e m tão 
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i m p o r t a n t e s p a r a a opinião pública, o s e j a m , n o e n t a n t o , 
p a r a a l g u n s g r u p o s o u c o m u n i d a d e s q u e e x p e r i m e n t a m d i f i ­
c u l d a d e s e q u e p o d e r i a m superá-las s e m g r a n d e s exigências 
d e o r d e m técnica e f i n a n c e i r a . O c o r r e , e m g e r a l , q u e a p o p u ­
lação não se i d e n t i f i c a c o m o s p l a n o s d e a l t o nível, p o r q u e 
e les e s c a p a m à compreensão d e m u i t o s s e t o r e s m e n o s e s c l a ­
r e c i d o s . É n u l a , a s s i m , a s u a participação, e, p o r c o n s e g u i n ­
t e , a q u e l e esforço t o r n a - s e u n i l a t e r a l . E s t e f a t o é m a i s s e n ­
sível n o m e i o r u r a l , c o m o q u a l o g o v e r n o mantém c o n t a t o 
e scasso p o r m o t i v o s d e s o b e j o c o n h e c i d o s . 

N a d a o b s t a n t e , é indiscutível a p o s s i b i l i d a d e d e t e n t a r 
a elevação d o nível econômico e s o c i a l d o s g r u p o s r u r a i s 
m _ e d i a n t e modificações e s t r u t u r a i s fáceis d e r e a l i z a r c o m a 
participação d a própria c o m u n i d a d e d e v i d a m e n t e o r i e n t a d a 
e a s s i s t i d a . E s s a orientação e assistência será d e c u s t o r e l a t i ­
v a m e n t e r e d u z i d o d e s d e q u e se c o n s i g a o a p r o v e i t a m e n t o 
r a c i o n a l d o s r e c u r s o s à disposição d o s o r g a n i s m o s o f i c i a i s e 
p r i v a d o s , através d e u m a coordenação e f e t i v a . 

T a i s p r o g r a m a s , a o s q u a i s se dá a denominação gené­
r i c a d e "organização e d e s e n v o l v i m e n t o d a c o m u n i d a d e " , 
não só têm p o r e f e i t o i m e d i a t o d e s p e r t a r i n t e r e s s e e p r o v o c a r 
ação, m a s p r e p a r a r o s i n t e r e s s a d o s p a r a u m a participação 
m a i s e f e t i v a n o s p l a n o s n a c i o n a i s q u e v e n h a m a se r e x e c u t a ­
d o s . S a c o d e m a indiferença t r a d i c i o n a l d o camponês, o e d u ­
c a m e o a c o s t u m a m a não e s p e r a r t u d o d c f o r a . A f a s t a m - n o 
d o p a t e r n a l i s m o d o s c a u d i l h o s l o c a i s e, a f i n a l , l h e s e n s i n a m 
o v a l o r d o t r a b a l h o a s s o c i a d o . 

U M A EXPERIÊNCIA N O N O R D E S T E 

A s reflexões a n t e r i o r e s s u r g e m d a comprovação d o s r e ­
s u l t a d o s o b t i d o s c o m o Projeto-Pilôto d e Eletrificação 
R u r a l I t a c u r u b a - R o d e l a s , e m execução n a s c i t a d a s l o c a l i d a ­
d e s d o s E s t a d o s d e P e r n a m b u c o e B a h i a , r e s p e c t i v a m e n t e , 
s o b o s auspícios d a Comissão d o V a l e d o São F r a n c i s c o , a 
p a r t i r d e j u l h o d e 1 9 5 8 . 

T e v e o r i g e m o P r o j e t o n o Seminário I n t e r - A m e r i c a n o 
s o b r e C o o p e r a t i v a s d e Eletrificação R u r a l , o r g a n i z a d o p e l a 
União P a n - A m e r i c a n a ( S e c r e t a r i a - G e r a l d a Organização d o s 
E s t a d o s A m e r i c a n o s ) , n o R e c i f e , e m n o v e m b r o d e 1 9 5 7 . 
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' C o n c r e t i z a r a m - s e , n e s s a o p o r t u n i d a d e , m e d i a n t e a a s s i n a t u ­
r a d e u m convênio p o r d o i s a n o s e n t r e a C V S F e a U P A , 
negociações q u e se v i n h a m r e a l i z a n d o p a r a execução d e u m 
p r o j e t o des sa n a t u r e z a n o B r a s i l . A o a s s u m i r a r e s p o n s a b i ­
l i d a d e q u e l h e d e l e g a r a o G o v e r n o , a C V S F c h a m o u a s i o 
f i n a n c i a m e n t o e a direção d o P r o j e t o n a área p e l a m e s m a 
s e r v i d a . A U P A , p o r s e u t u r n o , c o m p r o m e t i a - s e a d a r asses ­
s o r a m e n t o técnico e d i f u n d i r o s r e s u l t a d o s . 

O p r i m e i r o p a s s o , c o m o é n a t u r a l , c o n s i s t i u n a seleção 
d a área, o q u e se fêz c o n s i d e r a n d o a existência d e l i n h a s d e 
transmissão d e a l t a tensão n o l o c a l e s c o l h i d o , a presença d c 
condições econômico-sociais b a s t a n t e favoráveis a o d e s e n v o l ­
v i m e n t o e s p e t a c u l a r d a c u l t u r a d a c e b o l a , d e d u a s v i l a s m u i t o 
próximas u m a d a o u t r a , c o i s a raríssima n a q u e l e s sertões, o 
e l e m e n t o h u m a n o c o u t r o s a s p e c t o s . 

O B J E T I V O S S O C I A I S 

C h e g a r a então o m o m e n t o d e se pôr mãos à o b r a . T e ­
v e - s e p r e s e n t e d e s d e o p r i m e i r o i n s t a n t e a i m p o s s i b i l i d a d e 
d e p r o g r e s s o econômico s e m p r o g r e s s o s o c i a l ; c m o u t r a s p a ­
l a v r a s , não ser s u f i c i e n t e o a u m e n t o d e r e n d a s d a população 
se esse não é u t i l i z a d o e m f o r m a c o r r e t a . E m áreas v i z i n h a s 
às a b r a n g i d a s p e l o P r o j e t o , r e g i s t r a r a - s e a t r i s t e experiência 
d e a g r i c u l t o r e s q u e , e n r i q u e c i d o s d e r e p e n t e , l o n g e d e u t i l i ­
z a r e m a q u e l a r i q u e z a p a r a e l e v a r o s e u nível d e v i d a , a d e s ­
b a r a t a r a m e m g a s t o s inúteis, c o m d e s p r e z o t o t a l p e l a m e ­
l h o r i a d a habitação e d a família. D e a c o r d o c o m o P r o j e t o , 
a e n e r g i a elétrica não se d e s t i n a v a a p e n a s a i l u m i n a r a s casas 
e r u a s , m a s a o f o m e n t o i n d u s t r i a l e à substituição d o s i s t e m a 
d e m o t o b o m b a s p a r a f i n s d e irrigação, e v i d e n t e m e n t e a n t i ­
econômico, a m e n o s q u e f o s s e u t i l i z a d o e m c u l t i v o s d e a l t a 
r e n t a b i l i d a d e , c o m o e r a , e m c e r t a s épocas d o a n o , o d a ce­
b o l a . A s s i m , p o i s , a d i s p o n i b i l i d a d e d e e n e r g i a elétrica d e v e ­
r i a t r a z e r m a i o r e s i n g r e s s o s , s e n d o necessário, p o r o u t r o l a d o , 
e v i t a r d a n o s irreparáveis à m o r a l e a o s b o n s c o s t u m e s . 

Além d i s s o , u m p r o j e t o des sa n a t u r e z a não p o d e se r 
o b r a d e u m h o m e m n e m d e u m a instituição. É u m t r a b a l h o 
d e e q u i p e , p o r q u e d e v e a t u a r a o m e s m o t e m p o e m várias 
f r e n t e s , s e n d o a b s u r d a a pretensão d e e s t r u t u r a r u m p e s a d o 
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m e c a n i s m o burocrático q u a n d o já e x i s t e m , d i s p e r s a s n a s es ­
t r u t u r a s f e d e r a i s e e s t a d u a i s , a s s i m c o m o n o s e t o r p r i v a d o , 
órgãos e s p e c i a l i z a d o s n o q u e se r e f e r e a d e t e r m i n a d o s se r ­
viços. O m e l h o r u s o d o s p o u c o s r e c u r s o s disponíveis t o m ? 
i n j u s t i f i c a d a e desnecessária a auto-suficiência, c u j o s únicos 
r e s u l t a d o s c o n s i s t e m e m duplicação d e serviços e competições 
b i s a n t i n a s . 

P R I M E I R A S PROVIDÊNCIAS 

C o m t a i s idéias básicas e m v i s t a , a d o t a r a m - s e a s p r i ­
m e i r a s determinações: a ) e s c o l h a d e u m a ca sa p a r a sede d o 
P r o j e t o , a d a p t a n d o - a d e m o d o a q u e p u d e s s e s e r i m i t a d a e m 
s u a disposição e serviços p o r q u a l q u e r v i z i n h o d a l o c a l i d a d e ; 
b ) organização d a e q u i p e técnica e n c a r r e g a d a d o s p r o g r a m a s 
a e x e c u t a r , i n t e g r a d a p o r u m a a s s i s t e n t e s o c i a l , u m a e d u c a ­
d o r a l o c a l e u m a e d u c a d o r a sanitária; e c ) convocação d e 
u m a reunião d e r e p r e s e n t a n t e s d e serviços e s p e c i a l i z a d o s p a r a 
q u e f i z e s s e m o q u e se p o d e r i a c h a m a r "diagnóstico" d o p r o ­
b l e m a e i n d i c a s s e m o s l i n e a m e n t o s básicos d a ação a e m ­
p r e e n d e r . 

T e v e , a s s i m , início o P r o j e t o . S o b o a s p e c t o econômi­
c o , a t a c a r - s e - i a o p r o b l e m a m e d i a n t e a organização d e u m a 
c o o p e r a t i v a q u e , d e e n t r a d a , se e n c a r r e g a r i a d a distribuição 
d e e n e r g i a elétrica e, m a i s a d i a n t e , a m p l i a r i a s e u s o b j e t i v o s 
até se c o n v e r t e r n o e i x o d a a t i v i d a d e econômica d a área. 
S e r i a e s t a b e l e c i d a , também, u m a f a z e n d a f a m i l i a r típica b a ­
s e a d a n o s e s t u d o s r e a l i z a d o s p e l o e c o n o m i s t a F o U L O N , p a r a 
determinação d e u m a u n i d a d e econômica e m condições d e 
p e r m i t i r a u m a família v i v e r e p r o s p e r a r e m d e t e r m i n a d a 
superfície d e s o l o i r r i g a d o d o c h a m a d o t a b u l e i r o . S o b o a s ­
p e c t o s o c i a l , t r a b a l h a r - s e - i a e m vários s e t o r e s , c o m o o s d c 
saúde, educação, organização d e g r u p o s , m e l h o r a m e n t o d a 
habitação, e t c . 

R E S U L T A D O S O B T I D O S 

N o m o m e n t o e m q u e e s c r e v o e s t e a r t i g o , d e c o r r e r a m 
já três a n o s , d e s d e o início d o P r o j e t o . N e s s e l a p s o d e t e m p o , 
o c o r r e r a m m u i t a s c o i s a s c u j a descrição m i n u c i o s a é i m p o s ­
sível, e s c a p a n d o m e s m o a o o b j e t i v o d e s t a s l i n h a s . A i n t e r -
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v a l o s r e g u l a r e s , r e c o r r e u - s e a instituições e técnicos v i n c u l a ­
d o s a o P r o j e t o , p a r a q u e e x a m i n a s s e m s u a m a r c h a , a p r e ­
c i a s s e m o s p r o b l e m a s q u e se a p r e s e n t a v a m e o s p r o g r e s s o s 
r e a l i z a d o s e s u g e r i s s e m m e d i d a s p a r a s o l u c i o n a r a q u e l e s e 
i n t e n s i f i c a r e s tes . E m conseqüência, o s p l a n o s flexíveis s o ­
f r e r a m modificações, q u e r p o r se c o n s i d e r a r a s s i m necessário, 
q u e r p e l o f a t o d e a c o m u n i d a d e d e m o n s t r a r i n t e r e s s e p o r 
c e r t o s p r o g r a m a s . C o n c o r r e r a m também p a r a i s s o a s e x i ­
gências d e o r d e m f i n a n c e i r a e técnica. 

P o d e - s e a f i r m a r c o m ênfase q u e o s r e s u l t a d o s são s u r ­
p r e e n d e n t e s . V e j a m o s a l g u n s . Há d o i s a n o s , f u n c i o n a d c 
m o d o r e g u l a r u m a c o o p e r a t i v a d c c o n s u m i d o r e s d e e n e r g i a 
elétrica q u e , a p e s a r d c notórias deficiências técnicas d a a d m i ­
nistração, está e m b o a posição econômico-financeira. D i s ­
põe a e n t i d a d e d e c a p i t a l e scasso , m a s p r e s t a serviços e x c e ­
l e n t e s à c o m u n i d a d e . E s t a , a p o u c o c p o u c o a d q u i r e m a i s 
confiança e m u m a f o r m a d e organização até a l i d e s c o n h e c i d a 
n a z o n a . A h o n e s t i d a d e d e s e u s a d m i n i s t r a d o r e s e d i r i g e n t e s 
c o m p e n s o u d e s o b e j o s u a explicável f a l t a d e experiência p a r a 
o m a n e j o d e u m a e m p r e s a c o o p e r a t i v a . F a l t a d c experiência 
q u e se irá s o l u c i o n a n d o d e m a n e i r a p a u l a t i n a m e d i a n t e u m 
a s s e s s o r a m e n t o técnico a d e q u a d o . U m a p r o v a d o p r o g r e s s o 
o b t i d o é o i n t e r e s s e q u e está d e m o n s t r a n d o p e l o s i s t e m a a 
C o m p a n h i a Hidrelétrica d o São F r a n c i s c o , t e n d o e m v i s t a 
levá-lo a o u t r a s áreas d o s e u r a i o d e influência. 

E m p l e n o t a b u l e i r o , n u m a área d e 2 0 h e c t a r e s , está 
s e n d o c o n d u z i d a a experiência d e u m a f a z e n d a f a m i l i a r típi­
ca . E x i s t e a crença g e n e r a l i z a d a d e q u e êssc t i p o d e s o l o c 
imprestável. T a l crença está d e s t i n a d a a d e s a p a r e c e r c o m a s 
demonstrações q u e sc estão l e v a n d o a c a b o e q u e , e m c o n t r a ­
posição a o critério q u e c o m freqüência o r i e n t a i n i c i a t i v a s 
dessa n a t u r e z a , são aplicáveis a u m a e m p r e s a agrícola 
c o m u m , p o r u m a g r i c u l t o r q u e d i s p o n h a d c c a p i t a l razoável 
e p o s s i b i l i d a d e d c f i n a n c i a m e n t o e x t e r n o . E l e m e n t o s tão i m ­
p o r t a n t e s c o m o o m a n e j o d a água e d o s o l o , a mecanização 
p a u l a t i n a , a exploração r a c i o n a l d o g a d o , c r i a n d o r e s e r v a s 
a l i m e n t a r e s p a r a períodos d c escassez , são a l i d e m o n s t r a d o s , 
c o m o c o m p l e m e n t o d c r e g i s t r o s e x a t o s d e c u s t o s e r e n d i ­
m e n t o s , épocas d c s e m c a d u r a c t i p o s d e a d u b o s , q u a n t i d a d e 
d e água u t i l i z a d a n a irrigação, e t c . M u i t o s o l h o s incrédulos 
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convencer-se-ão d o d e s e n v o l v i m e n t o extraordinário d a 
v i n h a , d a m a n e i r a e x u b e r a n t e c o m o a a l f a f a , p l a n t a f o r r a -
g e i r a d e g r a n d e v a l o r , s u p e r a condições a d v e r s a s d e s o l o e 
se d e s e n v o l v e e m f o r m a admirável. E n c o n t r a m - s e também 
e x e m p l o s d e c o m o se t r a b a l h a a d o t a n d o c u r v a s d e nível p a r a 
c o n s e r v a r o s o l o , d e c o m o se constrói u m estábulo higiênico, 
econômico e s i m p l e s c o m m a t e r i a i s d a região, d e c o m o se 
d e v e a p r o v e i t a r o estéreo p a r a incorporá-lo à t e r r a , o n d e a 
matéria orgânica é escassa c f o r a d o a l c a n c e d o a g r i c u l t o r , 
e n f i m m u i t a s c o i s a s q u e d e o u t r o m o d o j a m a i s t e r i a m v i s t o 
o s h a b i t a n t e s d a z o n a . 

M e n c i o n e m - s e , p o r i g u a l , as mudanças s o c i a i s , as a l t e ­
rações d e hábitos, c o s t u m e s e indumentária, d e três a n o s 
p a r a cá. U m a c o m u n i d a d e f e c h a d a , q u e se r e c o l h i a às 1 9 
h o r a s , d e s c o n h e c i a diversões s a d i a s , música, c i n e m a e o u t r a s 
expressões d o m u n d o m o d e r n o , c o m u m a p e r c e n t a g e m e l e ­
v a d a d e a s p e c t o s trágicos, c o m o o a n a l f a b e t i s m o e a m o r ­
t a l i d a d e i n f a n t i l , d e u u m a g u i n a d a d e 1 8 0 g r a u s . I n f e l i z m e n ­
t e , t a i s mudanças não p o d e m a i n d a se r m e d i d a s , não há 
d a d o s q u e p o s s a m r e f l e t i - l a s , m a s lá estão à v i s t a d e q u e m , 
c o m o o a u t o r d e s t e a r t i g o , t e v e a s o r t e d e acompanhá-las d c 
p e r t o e m v i s i t a s a n u a i s o u b i e n a i s . 

D e s d e a p r i m e i r a f a s e d o p r o j e t o , f u n c i o n a u m p o s t o 
médico q u e r e c e b e a v i s i t a s e m a n a l d e u m médico c c o n t a , 
além d i s s o , c o m u m a e n f e r m e i r a p e r m a n e n t e , t r e i n a d a p a r a 
o s f i n s d o P r o j e t o . E m s e u s três a n o s d e atuação, o p o s t o 
a t e n d e u a m a i s d e 6 . 5 0 0 d o e n t e s q u e , d e o u t r a m a n e i r a , f i ­
c a r i a m à míngua d e q u a i s q u e r c u i d a d o s médicos. L e v a n d o 
e m consideração a escassez d e m e i o s d a m a i o r p a r t e d a p o ­
pulação, a distância e m q u e se a c h a m o s c e n t r o s e m q u e p o ­
d e r i a m se r a t e n d i d o s e o s p e r n i c i o s o s e f e i t o s d o c u r a n d e i r i s -
m o , só se p o d e e x p r e s s a r admiração s e m r e s e r v a s p e l a o b r a 
a l i e m p r e e n d i d a . 

Há m e n o s d c u m a n o , d e u - s e início a u m p r o g r a m a d e 
e n s i n o p e l o rádio, c o m u m a s 3 0 e s c o l a s d i s s e m i n a d a s n u m 
r a i o d c 3 0 quilômetros d a sede d o P r o j e t o . C e r c a d e 1 0 0 0 
p e s s o a s p a r t i c i p a m d e s e u s benefícios; m u i t a s a p r e n d e r a m a 
e s c r e v e r e a f a z e r c o n t a s s i m p l e s n u m a i d a d e e m q u e p o s s i ­
v e l m e n t e já não t i n h a m esperança d e a d q u i r i r e s s e s c o n h e ­
c i m e n t o s . 
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G r u p o s d e j o v e n s , d c mães c d o n a s d c ca sa , d c operá­
r i o s , e t c , d e s e n v o l v e m d i v e r s o s t i p o s d e a t i v i d a d e q u e m o ­
d i f i c a r a m d e m o d o s u b s t a n c i a l s e u s padrões d c v i d a e q u e , 
s e m dúvida, farão dêlcs m e l h o r e s cidadãos, m a i s c o n s c i e n t e s 
d e s u a condição, e m benefício d e s u a c o m u n i d a d e e d e s e u 
país. 

M u i t a s o u t r a s f a c e t a s d o P r o j e t o não só j u s t i f i c a m s u a 
existência, m a s n o s f a z e m v o l t a r à interrogação f o r m u l a d a 
n o início d e s t e a r t i g o : não são úteis, também, i n i c i a t i v a s 
d e s s a n a t u r e z a ? N ã o d e v e m se r r e p e t i d a s o u m u l t i p l i c a d a s 
às c e n t e n a s ? Além d o s r e s u l t a d o s d i r e t o s já a s s i n a l a d o s , há, 
n e s s a experiência, u m a série d e e n s i n a m e n t o s a r e c o l h e r . Não 
c a m e n o s i m p o r t a n t e a q u e d e m o n s t r a a p o s s i b i l i d a d e d e 
ação c o o r d e n a d a d c d i v e r s o s o r g a n i s m o s c o s benefícios d e 
t o d a o r d e m q u e e l a a c a r r e t a , N o c a s o c m apreço, f o r a m n u ­
m e r o s a s , c o m o o são n a a t u a l i d a d e , o s órgãos q u e t i v e r a m 
participação a t i v a n o P r o j e t o c l h e d e r a m contribuições v a -
liosíssímas, t a n t o c m e l e m e n t o s técnicos, c o m o e m r e c u r s o s 
f i n a n c e i r o s . D e i x a m o s d c l h e s m e n c i o n a r o s n o m e s , p a r a 
e v i t a r omissões i n j u s t a s , até p o r q u e c o n s i d e r a m o s t o d o t i p o 
d e colaboração i g u a l m e n t e v a l i o s a , p o r m a i s m o d e s t a q u e 
s e j a . 

D I F I C U L D A D E S 

É c l a r o q u e n a d a d i s s o f o i fácil. F o i m i s t e r v e n c e r 
m u i t a s d i f i c u l d a d e s e c o n t o r n a r n u m e r o s o s i n c o n v e n i e n t e s , 
a l g u n s d e c e r t a importância. O u t r o s sobrevirão, s e m dúvi­
d a , n o f u t u r o . A propósito d e d i f i c u l d a d e s , a b r a - s e u m p a ­
rêntese p a r a f a z e r justiça à dedicação, a o c a r i n h o , a o s s a c r i ­
fícios i n g e n t e s e à c a p a c i d a d e técnica c o m q u e a e q u i p e d o 
P r o j e t o r e a l i z a s u a s t a r e f a s , não o b s t a n t e a c h a r - s e i n t e g r a d a 
p o r u m número i n s u f i c i e n t e d e p e s s o a s . N e s t a s condições, 
r e c a i sôbrc o p e s s o a l u m a e n o r m e s o b r e c a r g a d e t r a b a l h o , 
c o m sacrifício d e d i a s f e r i a d o s , n u m esforço i n d i c a t i v o d e q u e 
não a p e n a s o salário o a n i m a a e x e c u t a r a t a r e f a a p a i x o -
n a n t e . 

U m a d a s c a u s a s d a situação a p o n t a d a é a escassa d i s ­
p o n i b i l i d a d e d e técnicos. T o d a v e z q u e é necessário p r e e n ­
c h e r u m a v a g a , há u m a v e r d a d e i r a dor-de-cabeça, p o i s não 
se e n c o n t r a s u b s t i t u t o ; q u a n d o e x i s t e , v e r i f i c a - s e q u e m u i t o 
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p o u c a g e n t e d e s e j a r a d i c a r - s e n u m a região i s o l a d a , a p e s a r d e 
a l i e x i s t i r e m condições compatíveis c o m o mínimo d e c o n ­
f o r t o a q u e se p o d e a s p i r a r . E s t a circunstância r e p e r c u t e n a 
execução d o s p r o g r a m a s , c u j a i n t e n s i d a d e d e c a i , e m c o n s e ­
qüência. 

E m b o r a s e j a c e r t o d i s p o r a Direção d o P r o j e t o d e a u ­
t o n o m i a s u f i c i e n t e p a r a f a z e r q u e o t r a b a l h o se d e s e n v o l v a 
c o m eficiência, há, e n t r e t a n t o , disposições r e g u l a m e n t a r e s 
c u j o a t e n d i m e n t o t e m d e se r c o n t o r n a d o . S e r i a i n t e r e s s a n t e 
d e t e r m i n a r até q u e p o n t o e s s e p r o b l e m a poderá se r s o l u c i o ­
n a d o . Além d a escassez d e e l e m e n t o s h u m a n o s , há também 
a d e e l e m e n t o s mecânicos, e m p a r t i c u l a r d e m e i o s d e t r a n s ­
p o r t e , n u m a área e m q u e são e n o r m e s a s distâncias e o n d e 
c o m freqüência se impõe movimentarão rápida. 

AVALIAÇÃO D O P R O J E T O 

R e a l i z o u - s e r e c e n t e m e n t e u m a reunião d e s t i n a d a à a v a ­
liação d o P r o j e t o . O g r u p o d e técnicos a l i r e u n i d o c o n c o r d o u 
e m q u e f o i apreciável o c a m i n h o p e r c o r r i d o . Após e s t u d o 
c o n s c i e n c i o s o d a situação, o g r u p o f o r m u l o u u m a série d e 
sugestões q u e , l e v a d a s à prática, poderão a c e l e r a r o r i t m o 
f u t u r o d o s t r a b a l h o s . A n o t a r a m - s e a l g u m a s deficiências n o 
q u e se r e f e r e a o s p r o b l e m a s atrás r e f e r i d o s , t o d a s e l a s saná-
v e i s . H o u v e u n a n i m i d a d e q u a n t o à visualização d e u m f u ­
t u r o p l e n o d e p o s s i b i l i d a d e s , a c o n f i r m a r o a c e r t o d a o r i e n ­
tação a d o t a d a . 

A c o m u n i d a d e está p a r t i c i p a n d o c o m i n t e r e s s e d a e x e ­
cução d o P r o j e t o . Dá, a s s i m , u m a demonstração d a p o s s i ­
b i l i d a d e d e auto-solução d e p r o b l e m a s q u e não são e x c l u s i ­
v o s d e I t a c u r u b a . A c r e d i t a m o s q u e , c o m informações a d e ­
q u a d a s , a s s e s s o r a m e n t o c a p a z c s e m g r a n d e s s o m a s d e 
d i n h e i r o , será possível d i n a m i z a r a v i d a r u r a l . S e o s g r a n d e s 
p l a n o s n a c i o n a i s c o n t e m p l a s s e m m a i o r número d e p r o j e t o s 
c o m o êstc e m c a d a país, p a r a usá-los c o m o i n s t r u m e n t o s d e 
realizações, avançar-se-ia b a s t a n t e e m p r a z o m a i s c u r t o . Já 
se d i s s e , d e início, q u e a população não se i d e n t i f i c a c o m 
as m e d i d a s d a política n a c i o n a l . A c r e s c e n t e - s e a g o r a q u e , a o 
contrário, m u i t a s v e z e s a e l a s se opõe, c o n s i d e r a n d o - a s p r e ­
j u d i c i a i s a d e t e r m i n a d o s e t o r . A oposição d e c o r r e d o d e s c o -
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n h e c i m e n t o d a s razões q u e e x i g e m a adoção d e t a i s m e d i d a s 
e d o s s e u s e f e i t o s , o s q u a i s não r a r o são d e s f i g u r a d o s a n t e a 
opinião pública p o r i n t e r e s s e s d e várias o r i g e n s . 

P a r a c o n c l u i r , d i r e m o s q u e n o s s o s propósitos s e r i a m 
a t i n g i d o s se conseguíssemos a t r a i r atenção p a r a o P r o j e t o -
Pilôto d e Eletrificação R u r a l I t a c u r u b a - R o d e l a s . S u a D i r e ­
ção dispõe d e a b u n d a n t e m a t e r i a l a c u m u l a d o , o q u a l p o d e 
s e r v i r p a r a o c o n h e c i m e n t o m a i s p r o f u n d o d o q u e atrás se 
d e s c r e v e u , s o b a influência t a l v e z d o e n t u s i a s m o e d o o t i ­
m i s m o . E n t u s i a s m o e o t i m i s m o q u e n o s a n i m a m a r e c o m e n ­
d a r s e m restrições a repetição d e s t a f a s c i n a n t e experiência. 
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